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O Espérance pode ser um 
clube desconhecido para o 
torcedor brasileiro, mas é 
uma das maiores potências da 
Tunísia e do futebol africano. 
O time ostenta a segunda 
maior invencibilidade entre 
os participantes da Copa do 
Mundo de Clubes. Não perde 
há 11 jogos. A espinha dorsal 
do técnico Maher Kanzari, contratado no fi m de março deste ano, conta 
com o ponta-direita Yan Sasse, ex-Vasco, e o atacante Rodrigo Rodrigues, 
ex-Juventude. O destaque é o ponta-esquerda argelino de 19 anos Youcef 
Belaili, autor de 19 gols e 16 assistências em 35 jogos na temporada 
passada. Em 1993, o Flamengo venceu o Espérance por 1 x 0, em Túnis, gol 
de Marcelinho, em uma excursão pela Europa e a África. 

F
iladélfia — O quinto esta-
do mais populoso dos Es-
tados Unidos abre as por-
tas, hoje, para a maior tor-

cida do planeta. O Flamengo co-
loca em cartaz na cinematográ-
fica cidade da Pensilvânia o ro-
teiro da película “Quer o mun-
do de novo”. Campeão em 1981 
contra o Liverpool, o time rubro-
negro estreia na primeira edição 
da Copa de Clubes da Fifa con-
tra o Espérance, da Tunísia, às 
21h, no Estádio Lincoln Finan-
cial Field, pela primeira roda-
da do Grupo D. Inaugurada em 
2012, a arena do Philadelphia 
Eagles, atual campeão da NFL, a 
liga profissional de futebol ame-
ricano, tem capacidade para re-
ceber 67.594 torcedores.

A Filadélfia é cenário de fil-
mes marcantes. Um deles bati-
zado com o nome da cidade. Es-
trelado por Tom Hanks, o longa 
metragem Filadélfia (1993) con-
ta a história do advogado Andrew 
Breckett, demitido de uma gran-
de companhia por ter AIDS.

Há outras referências como o 
Moço da Filadélfia (1959), Jersey 
Girl (2004), In her Shoes (2005), 
mas nenhuma supera a referên-
cia de Rocky (1976). Prova disso 
é a saga de torcedores rubro-ne-
gros subindo os 72 degraus do 
Museu de Arte para repetir o ato 
eternizado por Sylvester Stallone 
na série. Alcançar o topo, mesmo 
com a língua de fora, e posar ao 
lado da estátua do pugilista com-
bina com o início da luta rubro-
negra contra Espérance, Chelsea 
e Los Angeles FC pelo acesso às 
oitavas de final.

O primeiro degrau da escada-
ria é traiçoeiro. Classificado como 
melhor time ranqueado na Con-
federação Africana de Futebol nos 
últimos quatro anos, o Espérance 
acumula 11 jogos de invencibili-
dade. A última derrota foi em abril 
para o Mamelodi Sundeowns. To-
do cuidado é pouco para quem 
tem a cicatriz da eliminação con-
tra o Al Hilal da Arábia Saudita 
na versão de 2022 do Mundial de 
Clubes da Fifa — um dos pionei-
ros da nova Copa do Mundo.

Líder do Campeonato Brasi-
leiro e classificado para as oitavas 
de final da Copa do Brasil e da Li-
bertadores, o Flamengo fez a mi-
nitemporada em Atlantic City, no 
estado de New Jersey, antes de 
embarcar rumo à vizinha Fila-
délfia. O time é comandado pe-
lo segundo técnico mais jovem 
do torneio. Filipe Luís perde por 
quatro meses para Vincent Kom-
pany, o belga dono da prancheta 
do Bayern de Munique.

Aos 39 anos, Filipe Luis tem 
idade para estar em campo, le-
vando-se em conta que o joga-
dor mais velho, o goleiro Fábio 
do Fluminense, tem 44, mas o 
ex-lateral-esquerdo agora está 
em outra vibe. “Eu não tive a 
possibilidade de disputar como 

Com roteiro do diretor Filipe Luís, Flamengo inicia hoje a gravação do primeiro episódio da sonhada série do bi no cenário 
de filmes consagrados como Filadélfia e Rocky. Vencer o Espérance é o primeiro degrau na escalada para o sucesso

Quer o mundo de novo
Goleiro Rossi é um dos 
protagonistas para o 
Flamengo fazer boa 
campanha na Copa do 
Mundo de Clubes
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Enviado especial

jogador porque não existia. En-
tão, estou tendo a oportunida-
de como técnico e liderando o 
clube do meu coração, o clube 
que eu amo, o clube em que me 

aposentei. Espero que possamos 
fazer um grande campeonato, 
porque acredito que temos um 
grande elenco para isso”, projeta.

O diretor de “Quer o mundo 

de novo” espera ter a Filadélfia 
como cenário perfeito para de-
sembarcar na meca dos parques 
de diversão, Orlando, com a va-
ga encaminhada antes do duelo 

com o Los Angeles FC. Antes, é 
preciso vencer o Espérance, ho-
je, e o Chelsea, no ingrato e pro-
vavelmente escaldante confron-
to para 12h contra o time inglês.

Que ambiente espera na Copa do 
Mundo de Clubes?

É sempre muito especial. Vivi 
um pouco dessa festa na Copa do 
Mundo (de 2018). A gente sente 
o carinho do torcedor do nosso 
país nesses jogos, e eles se en-
contram com os torcedores dos 
outros países. Eu acredito que 
vai ser um choque cultural mui-
to grande, mas uma experiên-
cia única para esses torcedores 
que vão nos acompanhar. Essa 

energia é importantíssima para a 
gente, para que os jogadores pos-
sam se sentir motivados. Não te-
nho dúvidas de que a torcida do 
Flamengo vai acompanhar o ti-
me para onde o time for.

Qual é o peso da “nação”?
Aonde o Flamengo for, sempre 

tem torcedor, em qualquer lu-
gar do mundo. Seja nos Estados 
Unidos, na Europa, ou na África. 
Existem flamenguistas por todo o 

mundo, porque são, na verdade, 
entre 40 e 50 milhões de torcedo-
res que acompanham a equipe 
de uma forma muito apaixonada. 
Então, sabemos que vamos ter 
esse apoio do nosso torcedor, e 
queremos deixá-los orgulhosos.

A Copa de seleções conhece o 
Filipe Luís lateral. Quem é o 
Filipe Luís técnico na Copa do 
Mundo de Clubes?

Um trabalhador. Ambicioso. 

Sou um cara que quero chegar 
longe sempre, em tudo o que eu 
faço. Dedico-me muito para is-
so, trabalho muitas horas e te-
nho um objetivo na minha vida, 
um sonho claro. E sempre vou na 
perseguição desse sonho. Nada 
me para até eu não esgotar todas 
as possibilidades que eu tenho 
para chegar aonde quero. E como 
treinador, eu sou um principian-
te, mas estou trabalhando muito 
para poder me desenvolver.    

Três perguntas para...  FILIPE LUÍS, técnico do Flamengo

» O adversário
22h

Lincoln Financial Field    Filadélfi a (EUA)   1ª rodada – Grupo D
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FLAMENGO ESPÉRANCE

Rossi; Wesley, Léo Ortiz, Léo Pereira e Alex San-

dro (Ayrton Lucas); Pulgar e Gerson; Luiz Araújo, 

Arrascaeta e Everton; Bruno Henrique (Pedro)

Técnico: Filipe Luís

Said; Bouchniba, Tougai, Jelassi e Hamida; 

Derbali, Ogbelu e Yan Sasse; Jebali, Rodrigo 

Rodrigues e Youcef Belaili

Técnico: Maher Kanzari

Divulgação/Espérance

OLHO NO CHELSEA BOCA X BENFICA FLUMINENSE REAL MADRID INTER DE MILÃO PROVOCAÇÃO
Rival europeu no grupo 
do Flamengo, o Chelsea 
estreia na Copa do Mundo 
de Clubes antes do rubro-
negro. Às 16h, a equipe 
inglesa vai até o Mercedes-
Benz Stadium para 
enfrentar o Los Angeles FC 
em jogo importante para 
mirar a primeira colocação 
da chave D. A partida terá 
transmissão ao vivo da 
CazéTV e do SporTV.

Às 19h, Boca Juniors 
e Benfica encerram as 
atividades da primeira 
rodada do Grupo C da 
Copa do Mundo de Clubes. 
Argentinos e portugueses 
vão se enfrentar no Hard 
Rock Stadium, em Miami. 
Os xeneizes vão jogar 
desfalcadas do principal 
jogador do elenco: o 
uruguaio Cavani se recupera 
de lesão na panturrilha.

Na reta final da preparação 
para estrear na Copa do 
Mundo de Clubes contra 
o Borussia Dortmund, o 
Fluminense recebeu Arias. 
Após aproveitar dias de 
folga, o colombiano se 
juntou ao grupo, ontem, 
e será opção de Renato 
Gaúcho na partida. 
Lesionado, Soteldo segue 
tratamento e viajará com o 
time para Nova York.

A delegação do Real Madrid 
desembarcou, ontem, em 
Miami, nos Estados Unidos, 
onde fará a preparação 
para a disputa da Copa do 
Mundo. Após nove horas de 
viagem desde a Espanha, 
os jogadores distribuíram 
autógrafos em frente ao 
hotel em que a equipe ficará 
hospedada, em Palm Beach, 
e participaram do primeiro 
treino na Flórida.

Impedido de deixar 
o Irã devido aos 
desdobramentos da 
guerra com o Iraque, o 
atacante Mehdi Taremi 
deve desfalcar a Inter de 
Milão na estreia na Copa 
do Mundo de Clubes, 
amanhã, às 22h, contra o 
Monterrey. O clube italiano 
estuda alternativas após 
fechamento do espaço 
aéreo de Teerã.

Lionel Messi voltou aos 
holofotes ao estrear com 
a Inter Miami na Copa do 
Mundo de Clubes. Apesar 
de não ter saído do 0 x 0 
com o Al-Ahly, do Egito, a 
participação do argentino 
no torneio rendeu 
provocações a Cristiano 
Ronaldo. Fora das quatro 
linhas, Sergio Agüero 
cutucou o astro português: 
“vai ter que ver pela TV.”

Há problemas e soluções no 
elenco para a gravação do pri-
meiro episódio. O meia uruguaio 
De la Cruz  está lesionado. Alex 
Sandro é dúvida devido ao des-
gaste causado pelos dois jogos 
do Brasil nas Eliminatórias para 
a Copa. Gonzalo Plata está cura-
do de contusão, mas falta ritmo 
de jogo para uma partida desa-
fiadora no quesito intensidade.

Cada vez mais exposto em um 
suposto episódio de manipula-
ção de resultados, Bruno Henri-
que acumula 15 jogos sem fazer 
gol. O último foi contra o Vitória, 
em 6 de abril. Com a venda enca-
minhada ao Zenit São Petersbur-
go da Rússia, o meia Gerson via-
jou para os EUA desgastado com 
a “nação”. Pedro também amar-
ga um pequeno jejum de três 
partidas.  A novidade pode ser a 
estreia de Jorginho, o principal 
reforço rubro-negro na tempo-
rada. O versátil meia do Arsenal 
pode entrar durante o jogo ou até 
mesmo iniciar entre os titulares.

Melhor jogador do Flamen-
go na temporada, o goleiro Ros-
si recorreu justamente ao boxe, 
tema da série Rocky ambienta-
da em Filadélfia, para blindar 
o time do sparring Espérance. 
“Não gosto de falar de favori-
tismo. São 11 contra 11. a dife-
rença fica nos detalhes. Como o 
boxe, vão ter momentos do jo-
go que vai ter que saber sofrer. 
Nesse momento, o time mos-
trou que aguenta, como foi con-
tra o Deportivo Táchira, quando 
tínhamos 11 dentro da área de-
fendendo a bola no fim do jogo”, 
compara o argentino. 


